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ABSTRACTS 

A new species of white fly (Homoplerci, A/cvrodidaej ou CiO-os 
in Brazil 

A riew species of white fly,  , AIcurO/,ocI?ilus crtj.,i sp. n. (Do-
moptera, Aleyrodidae) , parasite of Cifras spp. ia Brasil is des 
cribed. 

RESUMO 

descrita uma nova espécie de aleurodídeo, A/evrol,ocl,ODJS 

cruzi ep. n., parasita de Citrus spp. no Brasil. 

As contribuiçôes que tratam dos aleirodídeos de citros no 
Brasil são escassas, destacando-se: 	IlIERING (1897); 	LIEMPEL 
(1899, 1904, 1922a, b) ; BONDAR (1923, 1924, 1928); COSTA LIMA 
(1928, 1942a, b) ; SILVA e!. ai. (1968) ; PERACCHT (1971); CASSINO 
(1977, 1979). 

Na literatura, encontram-se ainda trabalhos fundamentais 
no estudo de aleirodídeos: MASKELL (1896) ; QUAl NTANCE & BAKER 
(1913, 1914); BANER & MOLES (1921); SILVESTRI (1927); DREWS & 
SAMPSOM (1940); SAMPSON (1943, 1947), DEBACH & WARNER (1969); 
TALHOUK (1975) e MOUND & I-IALSEY (1978). 

No decorrer de nossos trabalhos de campo, visando o estu-
do bioecológico dos aleirodídeos associados às plantas cítri-
cas no Brasil, foi observado uma forma nova do género Aleutolro 
chelus (Aleyrodinae) a qual passamos a descrever: 
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SSINO 

A/eurotrachclus cruzi sp. r:. 

Pupário: 

Oval, convexo, de pigmentação castanho escuro, 	medindo 
0 0 75mm de comprimento e 0,52mm de largura (Fig. 1-A). 	Margem 
crenulada, sendo os dentes truncados e ligeiramente 	arredon- 
dados. (Fig. 1-C) A região cefâlica apresentando dois pontos 
pequenos, representando os olhos, e um par de cerds 	curtas. 
Disco dorsal com uma dobra limitando as regiões cefálica e ab-
dominal; com um par de cerdas fortes um pouco acima dessa do- 
bra. A região abdominal com 6 ou 7 segmentos. Orifício 	vasi- 
forme, (Fig. 1-B), arredondado medindo 0,04mm de 	comprimento 
e 0,02mrn de largura, com a parte posterior reta; opérculo ar-
redondado ocupando completamente o orifício, apresentando duas 
pontuações; língula invisível; o pupário apresenta uma franja 
regular de cera branca em toda sua volta, nunca havendo secre-
ção cérea recobrindo a parte dorsal, ficando sempre descober-
ta a região abdominal, elevada e segmentada. 

Holótipo: 

(pupário) Piracicaba, SP, 25/08/75, Cassino, montado em 
bálsamo, lâmina nO 12.440, depositada na coleção Angelo Morei-
ra da Costa Lima, Área de Entomologia, Departamento de Biolo- 
gia Vegetal do Instituto de Biologia da Universidade 	Federal 
Rural do Rio de Janeiro. 

Parátipos: 

(pupários), Rio de Janeiro, RJ, 6/07/79, Cassino, 	lâmi- 
nas nos 12.441 e 12.442, depositadas na mesma coleção acima ci-
tada. 

Observações bioecolõgicas: 

O pupário encontra-se no bordo da página superior das fo-
lhas e em nómero pequeno, 1 à 6 indivíduos por folha, podendo 
formar grupos de 2 ou 3 pupários. (Fig. 2). 

Distribuição: 

Brasil: Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro,Rio Gran-
de do Sul e São Paulo. 

Hospedeiros: 

Rutaceae, Citrus spp. 
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Inimigos naturais: não foram observados. 

O adulto não foi observado até o momento. 

O nome específico é dado em homenagem ao Professor Titu-
lar Fernando Zanotta da Cruz, entomologista da Universidade Fe 
deral do Rio Grande do Sul e ao Cruzeiro das Almas. 
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Fig. 1 - Aletjrot,'achefcjs cruzi sp.n. 

A - puprio 

13 - orifício vasiforme 

C - margem do puprio 
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FIGURA 2 	Pupiri us de Ala ra!roUia/u catiti 	5. 25 X) 

1) LITERATURA CITADA 

RAKER, A.C. & MOLES, M.L. The Aleyrodidae of South Ainerica with 
description of four new chi lean species. Raviu 	Cliii. 	l/,sl. 
Nat. 609-656, 1921. 

BONDAR, G. AluyroclÍdeos do Brasil. Scc. da Agric. Ind. Ob. Publi-
cas, Bahia. SCCÇO de Pathologia Vegetal, 1923. 182 p. 

RONDAR, G. Aleyrodídeos do Brasil ou piolhoe focinheiras das 
plantas. 	Chacaras Quint. 29 (4): 353-357, 1924. 

BONDAR, G. Aleyrodidcos do Brasil (20 contribuição) . Ser, da 	A- 
gric. Ind. Ob. Públicas. Bahia. Secção de Pathologia Vege-
tal, 1928. 37 p. 

CASSINO, P.C.R. AlcyrodÍdeos em plantas cÍtricus no Estado dc 5w Pau- 
la. Brasil. (Bom., 	Aleyrodidae) . Piracicaba, ESALQ-USP, 511 1977. 
(Dissertação) . 34 p. 

CASSINO, P.C. R. 	AleirodÍdeos em COras sap. na  Brasil. lHom. Al-v 
rodidoc). Piracicaba, ESALQ-USP, SP. 1979. 70 p. (Tese). 

COSTA LIMA, A.M. da Contribuição ao estudo dos aleirodideos da 
subfamília Aleurodjcjnae. Mems /nst, Oswaldo Cruz supi. 'i: 128 
-140 1928. 

COSTA LIMA, A.M. da Sobre aleirodídeos do gúnero Afeuratlurisuis 
(liam., Aleyrodidae) . Revta bras, 8/01.7)4): 419--426, 1942a. 

COSTA LIMA, A.M. da Insetos do Brasil, 30 Tomo, Ilomópteros. Rio de 
Janeiro. Esc. Nac. 	Agronomia. 1942b. 327 p. (Sárie Didãtica 
nQ 4). 



198 	 CASSINO 

DEBACH, P. & MARNER, S.C. Research on biological control 	of 
white flies. Ciirograf (5) : 300-302, 1969. 

DREWS, A.E. & SAMPSON, W.W. A list of the genera and subgenera 
of the Aleyrodidae. l3ull. Bruoklyn cal. Soc. 35: 90-99, 1940. 

HEMPEL, A. Descriptions of three new species of 	Aleurodídae 
from Brasil. !'syche 8(280): 394-395, 1899. 

HEMPEL, A. Notas sobre os dois inimigos da laranjeira. Boim Agric., 
S. 	Paulo: 10-21, 1904. 

HEMPEL, A. Algumas espécies novas de Hemípteros da Fam. Aley- 
rodidae (subfamília Aleyrodinae) . Rev(a Mas. paul. 2 (1) 	3- 
10, 1922a. 

HEMPEL, A. Hemípteros novos ou pouco conhecidos da família A-
leyrodidae. Revia Mas, paul. 13: 1119-1193, 1922b. 

IHERING, O. Os piolhos vegetaes (Phytophthires) do Brasil. Revio 
Mas, paul. 11:385-420, 1897. 

MASKELL, W.W. Contributions toward a monograf of the Aleurodi-
doo, a family of Hem-Hom. Trans. New Zeal. l,isf. 28: 411-449, 
1896. 

MOUND, L.A. & HALSEY, S.H. Whiteflies of lhe world. A Sistematic 
catalogue of the Aleyrodidae (Homoptera) with host plant and 
natural enemy data. British Museum )Nat. History) . 	Great 
Britain. J. Wilay and Sons, 1978. 340 p. 	 c. 

PERACCHI, A.L. Dois aleirodideos pragas de Citrus no 	Brasil. 
(ibm. , Aleyrodidae) . 	Archus Mas. nec. Rio de J. 54: 145 - 159, 
1971. 

QUAINTACE, A.L. & BAKER, A.C. Classification of the Aleyrodi-
dae (Part. 1). Washington U.S.Bur. Ent. 1913. (Tech.Ser., no 
27) p. 1-93. 

QTJAINTANCE, A.L. & BANE, A.C. Classification of the Aleyrodi-
dae (Part II) . Washington U.S. Bur. Ent. , 1914. (Tech. ser. 
n027) p. 95-109. 

SAMPSON, W.W. A gencríc synopsis of the Hemipterous, Super fa- 
mily Aleyrodoidea. 	Ent. Amor. 3: (23) : 173-225, 1943. 

SAMPSON, W.W. Additions and correctiozis to "A generic synopsis 
of the aleyrodoidea'. Bali. Brooklyn ent. Soc. 42:45-50,1947. 

SILVA, A.G.; GONÇALVES, C.R.; GALVÃO, D.M. GONÇALVES, A.J.L.; 
COMES, J. SILVA, M.N. , SIMONI, L. Quarlu catalogo das insetos que 
vivem nas plantas do Brasil. Seus parasitos e predadores. Rio de 
Janeiro, SDSV, Ministério da Agricultura. Tomo 1, Parte II, 
1968. 622p. 

SILVESTRI, F. Cortribuzione alla conoscenza degli Aleurodidae 
(Insecta-Hemiptera) viventi su Citrus in Extremo Oriente e 
dei loro parassiti. Bali. Lab. Zool, qen. aqr. Portici 21:1-60, 
1927. 

TAL000K, A.S. Citrus pest thi-oughoutthe world. IN: Citrus. Ciba 
-Geigy Agrochemicals, Basiléia, Suíça,1975. p. 21-23. 	(Mo- 
nografia Técnica) 


